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RESUMO 

O presente trabalho procurou abordar sobre a criação de um centro de Terapia Ocupacional para 

mitigar os problemas de saúde mental que os habitantes do Huambo têm apresentado. A Terapia 

Ocupacional objetiva que as pessoas e grupos sociais tenham a oportunidade de se envolverem 

nas ocupações desejadas e/ou necessárias para a sua saúde, bem-estar e inclusão social. O 

projecto prevê criar um centro de Terapia Ocupacional de reforço aos Hospitais de modo a 

garantir o desenvolvimento psíquico dos habitantes do Huambo, concretamente da zona da 

Cidade-Baixa. Ao longo da pesquisa do projecto, notou-se que hodiernamente, é acentuado, no 

mundo, o número de pessoas que apresentam problemas de saúde. Objectivo do trabalho: 

Propor estratégias de implementação de um centro de reforço de Terapia Ocupacional de modo 

a garantir o desenvolvimento sócio-económico do Município do Huambo. É assim que, 

pensando nisso, queremos contribuir, criando um centro de Terapia Ocupacional naquela 

localidade a fim de minimizar os problemas de saúde/mental identificando as razões que 

originam as mesmas dificuldades, e apresentar prováveis soluções. Metodologia: a pesquisa é 

qualitativa com maior ênfase para a Terapia Ocupacional como factor determinante para 

qualidade do bem-estar dos habitantes do Huambo. Em seguida, realizou-se colecta de dados a 

partir de questionários que foram direccionados aos funcionários da Clínica Universitária Sol 

Nascente, a fim de saber se a criação de um centro de Terapia Ocupacional seria ou não 

fundamental para o bem-estar da comunidade. Conclusão: essa iniciativa se revela como uma 

proposta significativa na construção de um sistema de saúde e para o desenvolvimento sócio-

económico do munícipio do Huambo. 

Palavras-Chave: Terapia Ocupacional; prática profissional; actuação clínica no Huambo. 

 

 

  



  

SUMMARY 

The present work sought to address the creation of an Occupational Therapy center to mitigate 

the mental health problems that the inhabitants of Huambo have presented. Occupational 

Therapy aims to give people and social groups the opportunity to get involved in the 

occupations desired and/or necessary for their health, well-being and social inclusion. The 

project foresees the creation of an Occupational Therapy center to reinforce the Hospitals in 

order to ensure the psychic development of the inhabitants of Huambo, specifically in the Lower 

City area. Throughout the project's research, it was noted that the number of people who have 

health problems in the world is currently increasing. Objective of the work: To propose 

strategies for the implementation of an Occupational Therapy reinforcement center in order to 

ensure the socio-economic development of the Municipality of Huambo. This is how, with this 

in mind, we want to contribute, creating an Occupational Therapy center in that location in 

order to minimize health/mental problems by identifying the reasons that originate the same 

difficulties, and presenting probable solutions. Methodology: the research is qualitative with 

greater emphasis on Occupational Therapy as a determining factor for the quality of the well-

being of the inhabitants of Huambo. Then, data were collected from questionnaires that were 

directed to the employees of the Sol Nascente University Clinic, in order to know whether or 

not the creation of an Occupational Therapy center would be fundamental for the well-being of 

the community. Conclusion: this initiative reveals itself as a significant proposal in the 

construction of a health system and for the socio-economic development of the municipality of 

Huambo. 

Key words: Occupational Therapy; professional practice; clinical practice in Huambo. 
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1. INTRODUÇÃO  

A presente investigação tem como objecto de estudo propor a implementação de um centro de 

terapia ocupacional no Município do Huambo-Cidade-Baixa. Assim, o tema deste estudo foi 

escolhido devido ao anseio de se conhecer a inserção dos terapeutas ocupacionais no serviço 

público do Huambo e o desenvolvimento de sua prática clínica. Deste modo, surgiu a 

necessidade de relacionar essa prática com aspectos do campo teórico da Terapia Ocupacional. 

E, a partir de um levantamento bibliográfico prévio, verificou-se a escassez de centros 

terapêuticos na cidade, se não mesmo a inexistência dos mesmos centros. 

A Terapia Ocupacional está voltada aos estudos, à prevenção e ao tratamento de indivíduos 

com alterações cognitivas, afectivas e psicomotoras, decorrentes ou não de distúrbios genéticos, 

traumáticos ou de doenças adquiridas. (COFFITO, 2023) 

Desse jeito, a Terapia Ocupacional tem como objetivo prevenir, manter, ou melhorar a 

qualidade do desempenho de um indivíduo, seja na questão física, mental ou social. Pois, o 

terapeuta ocupacional actua em hospitais gerais e especializados, clínicas especializadas, 

unidades básicas de saúde, instituições geriátricas, escolas e creches, empresas, oficinas 

terapêuticas, centros de convivência, centros de reabilitação, instituições penais, serviços 

substitutivos em saúde mental.  

Actualmente, a principal área de atuação do terapeuta ocupacional, ainda é a política de saúde. 

Portanto, nas outras políticas este profissional ainda está desenvolvendo sua inclusão e 

participação no Huambo.  

Podemos assim concordar com Cardinalli (2017) ao ressaltar a produção de conhecimentos 

constituído a partir das práticas clínicas, sociais, assistenciais e culturais. Os saberes produzidos 

de forma independente perderam visibilidade perante os discursos e padrões científicos, porém, 

mobilizações sociais contribuíram historicamente para mudanças na produção nacional da 

profissão. O diálogo entre diferentes espaços de produção alimenta a constituição de redes de 

conhecimentos e sentidos compartilhados em Terapia Ocupacional. 

Portanto, as metodologias participativas já vêm sendo utilizadas pelos terapeutas ocupacionais 

no âmbito territorial e comunitário a partir de diferentes serviços, projectos e programas 

relacionados a políticas públicas, como a saúde, assistência social, educação, cultura e meio 

ambiente. 

Já, Quarentei (2001, p. 2) advoga que a “produção de vida é a produção de modos de existir no 

mundo, o que envolve a sua criação e possibilita o entendimento de que a vida humana é 

construída por meio de um “continuum de actividades”. Sendo assim, para a autora, terapeutas 
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ocupacionais participam da criação e recriação da vida estimulando actividades permeadas de 

afectos.  

A presente proposta de pesquisa justifica-se pela sua importância e pertinência, porquanto, ao 

longo da nossa formação falou-se muito da grande importância que um terapeuta ocupacional 

(T.O) tem na sociedade, temos vindo a constatar frequentemente, lamentações por parte de 

pessoas que se queixam sobre algumas actuações de colegas nos trabalhos e problemas 

psíquicos, dizendo que este ou aquele não cumpre com as suas funções e pode desencadear no 

cansaço mental. Mas afinal de contas, quando é que alguém desempenha bem as suas funções 

sem ferir o outro? Como se pode ultrapassar os problemas mentais? As respostas a estas 

perguntas não são unânimes, porque diversas são as respostas vindas de terapeutas no que 

concerne ao assunto.   

1.1 Problema de investigação 

A motivação para estudar este tema surgiu das constatações sentidas pela autora, 

enquanto nativa do Município do Huambo, onde se observou que, a inexistência de centros de 

terapia ocupacional e a integração de profissionais nesta área nas instituições ligadas a saúde 

pública, clínicas e centros. Todavia, reflectiu-se sobre esta temática, já que se trata de um 

elemento fundamental para o desenvolvimento psicológico, social e económico do Município 

do Huambo, além de promover e dar visibilidade, traria grandes ganhos ao país e de modo 

particular à província do Huambo nos ramos da saúde e economia. 

Outrossim, a proposta em questão foi concebida para atender ao seguinte problema: 

Na cidade do Huambo pouco se fala da importância e da função da terapia ocupacional, caso 

que tem preocupado as nossas autoridades sanitárias.  

Desta feita, a insuficiência da promoção, criação e visibilidade de centros de terapia 

ocupacional, compromete o desenvolvimento da comunidade local do ponto de vista 

psicológico e social. Pelo que; promovendo estratégias que visam a sua visibilidade, pode 

contribuir para o desenvolvimento socio-económico da Província do Huambo. 

1.2 Objectivos 

1.2.1 Geral: 

Propor estratégias de implementação de um centro de reforço de Terapia Ocupacional 

de modo a garantir o desenvolvimento sócio-económico do Município do Huambo.  
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1.2.2 Específicos: 

a) Diagnosticar os pressupostos de implementação de um centro de Terapia 

Ocupacional; 

b) Identificar a visibilidade da importância da Terapia Ocupacional na vida do 

cidadão;  

c) Promover o estado actual da Terapia Ocupacional no Município do Huambo 

1.3 Metodologia  

Por metodologia percebe-se que seja a via percorrida na pesquisa do conhecimento. 

Para a realização da investigação selecionou-se uma metodologia de natureza qualitativa e o 

tipo descritivo-explicativo, porque a sua autora, por um lado, procura expor as características 

de uma determinada população ou fenômeno, demandando técnicas padronizadas de colecta de 

dados e, por outro lado, procura identificar os factores que causam um determinado fenômeno, 

aprofundando o conhecimento da realidade. (CERVO et al, 2007, p.46) 

Consequentemente, os métodos podem ser percebidos como técnicas, modos ou 

caminhos utilizados para atingir um determinado objectivo. Do mesmo modo, pode ser 

conceitualizado como estudo da organização dos caminhos a serem percorridos para se realizar 

uma pesquisa ou para se fazer uma ciência. 

Deste modo, tendo em conta os objectivos determinados, a metodologia de pesquisa 

aplicada foi da abordagem qualitativa, uma vez que é considerada, como um processo activo, 

sistemático e rigoroso, porém, esta abordagem permite conhecer o fenómeno, tal como ocorre 

na realidade, dando mecanismos para descrever, interpretar e explicar os factos em estudo. 

Por outra, a pesquisa adoptada no presente estudo é do tipo exploratório pelo facto de 

facilitar a busca e a exploração da realidade dos factos e o estado actual do Município do 

Huambo no que toca a implementação e criação de centros de acompanhamento de Terapia 

Ocupacional, permitindo a elaboração de estratégias metodológicas para dar solução ao 

problema científico levantado, cumprindo assim com o objectivo da investigação. 

1.4 Proposta de solução 

Proposta de Criação de um Centro de Terapia Ocupacional no Município do Huambo.  

Terapia Ocupacional é uma actividade mental ou física, claramente prescrita e orientada, com 

o objectivo específico de contribuir para o tratamento e acelerar a recuperação de uma doença 

ou trauma, apresentando desafios para o desenvolvimento gigantescos nos ramos da economia 
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e saúde. A criação de um Centro de T.O no Município do Huambo pretende oferecer um 

atendimento aos munícipes para melhorar a qualidade de vida destes indivíduos. 

Deste modo, o acompanhamento físico e mental e o acesso à Saúde é fundamental, uma 

vez que as comunidades enfrentam dificuldades para acessar serviços de saúde. Percebe-se que 

a Terapia Ocupacional tem como objecto de estudo as atividades que são importantes na vida 

do indivíduo. Ora, a Terapia Ocupacional reflecte o que seus profissionais pensam e produzem 

e a forma como se posicionam politicamente frente às questões sociais que a eles se colocam. 

Logo, para a obtenção dos objectivos determinados, delineou-se as seguintes estratégias: 

 

 Proposta de capacitação de técnicos em Terapia Ocupacional; 

 Criação de profissionais de apoio, como psicólogos; 

 Colocar, no centro, materiais educativos e de orientação psicológica; 

 Consultas regulares para monitoramento da saúde física e mental; 

 Atendimento psicológico para crianças e suas famílias; 

 Realizar um levantamento de indivíduos com necessidades de acompanhamento 

terapêutico; 

 Determinar parcerias com unidades de saúde locais; 

 Promover a visibilidade do Centro de Terapia Ocupacional;  

 Campanhas de conscientização sobre a importância da existência de terapia 

Ocupacional na comunidade. 

Em suma, a criação de um Centro de Terapia Ocupacional é uma proposta exequível e 

precisa para melhorar a qualidade de vida dessa comunidade. Com uma visão humanizada e 

inclusiva, será viável alterar o estado actual e garantir um futuro mais saudável para as 

instituições e as comunidades. 

1.5 Contribuições do trabalho 

Esta preocupação da falta de centros de terapia ocupacional levou-nos a 

desenvolver a presente pesquisa de modo a contribuir na minimização do problema 

identificado, através da criação de um centro de reforço de terapia ocupacional voltado ao 

desenvolvimento e às habilidades ocupacionais, contribuindo assim na redução dos índices de 

doenças mentais dos habitantes do Huambo.  

Deste modo, contribuição deste trabalho é multifacetada, visando impactar 

positivamente a saúde e bem-estar dos indivíduos e da comunidade em geral assim pautamos 

a nossa contribuição nos seguintes pressupostos:  



5 
 

 
 

 Desenvolvimento Individualizado 

Cada indivíduo com necessidades de reabilitação física ou cognitiva terá a 

oportunidade de receber um apoio personalizado, levando em consideração suas 

necessidades específicas. Isso promoverá o desenvolvimento individualizado, permitindo que 

cada pessoa alcance seu potencial máximo.  

 Melhoria no desenvolvimento Académico   

As ações metodológicas, como a adaptação de materiais didáticos e a implementação 

de estratégias individualizadas, têm o potencial de melhorar significativamente o 

desempenho das pessoas com necessidades de reabilitação física e cognitiva. Isso não apenas 

beneficia os indivíduos diretamente envolvidos, mas também contribui para a reputação 

social da Província do Huambo.  

 Teórica: apresentaremos fundamentos teóricos que servirão de base para 

futuro trabalho e projectos de fórum académico e pesquisas em geral 

relacionadas ao tema em estudo.  

 Práticos: Investir em adaptações físicas nos centros de terapia ocupacional, 

como rampas de acesso, banheiros acessíveis e salas adaptadas, contribuirá 

para a remoção de barreiras físicas, garantindo que o ambiente seja inclusivo 

para todos.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 Conceitualização 

Neste ponto, será tratado o marco histórico e as diversas definições de Terapia 

Ocupacional, para que se possa compreender a evolução e a função da área em estudo. 

Deste modo, a profissão de Terapia Ocupacional teve as suas origens no princípio do 

século XX, nos Estados Unidos. A sua prática foi adotada no contexto da reabilitação física e 

mental pela necessidade de reintegrar os traumatizados de guerra na sociedade. (BENETTON, 

1991) 

Neste contexto, Soares (2007, p. 4) realça que a primeira definição para a profissão de 

Terapia Ocupacional foi proposta em 1922 pelo médico Pattison que define a T.O como sendo 

“qualquer actividade mental ou física, claramente prescrita e orientada, com o objectivo 

específico de contribuir para o tratamento e acelerar a recuperação de uma doença ou trauma”. 

De forma geral, a Terapia Ocupacional baseou-se na área da psiquiatria, onde a sua 

prática estava ligada, essencialmente a assistência hospitalar, com a missão de cuidar os 

pacientes, num período de manutenção e organização dos hospitais e de reabilitação. 

(BENETTON, op. cit)  

Assim, diante das mudanças na assistência psiquiátrica, este trabalho vem procurando 

uma legitimidade enquanto área de atuação e de produção de saber. Logo, os terapeutas 

ocupacionais têm buscado esmerar-se em termos teóricos, técnicos e políticos para o 

desempenho de serviços de prevenção e promoção de saúde, tratamento, reabilitação e inclusão 

social.  

Os terapeutas ocupacionais, no final da década de 1970, começam a integrar definições 

psicodinâmicas, tendo como base a psicanálise e a psicologia, a fim de criar um método de 

tratamento.  

Quanto a este procedimento, a Terapia Ocupacional é conceitualizada por uma relação 

entre terapeuta, paciente, actividade em que se constitui uma associação trilógica no âmbito 

transferencial (IBIDEM). Pois, este método tem sido, largamente, divulgado entre os terapeutas 

ocupacionais e praticado em pacientes com transtornos mentais, com o objetivo de manter a 

saúde mental dos seres humanos. 

Consequentemente, a Terapia Ocupacional como área de conhecimento e prática de 

saúde, é o ramo da saúde que se interessa pelos problemas do homem em sociedade por meio 

das suas actividades. Dessa forma, considerando a actividade humana como o produto e o meio 

de construção do próprio homem, pois que a análise destas atividades são precisas para se 
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entender as relações que este indivíduo estabelece em sua condição de vida e saúde 

(MEDEIROS, 2003).  

Ora, afirma-se que a Terapia Ocupacional é um campo de conhecimento e de 

intervenção em saúde, educação e na esfera social, reunindo tecnologias orientadas para a 

emancipação e autonomia das pessoas que, por razões ligadas à problemática específica, físicas, 

sensoriais, mentais, psicológicas e/ou sociais, apresentam, temporariamente ou definitivamente, 

dificuldades na inserção e participação na vida social. As intervenções em Terapia Ocupacional 

dimensionam-se pelo uso da actividade, elemento centralizador e orientador, na construção 

complexa e contextualizada do processo terapêutico. 

Na mesma linha de ideias, com base em Coffito (2011), a Terapia Ocupacional é uma 

área do conhecimento, voltada aos estudos, à prevenção e ao tratamento de indivíduos 

portadores de alterações cognitivas, afectivas, perceptivas e psicomotoras, decorrentes ou não 

de distúrbios genéticos, traumáticos e/ou de doenças adquiridas, através da sistematização e 

utilização da actividade humana como base de desenvolvimento de projectos terapêuticos 

específicos. 

Assim sendo, conhecer a perspectiva histórica da profissão, possibilita um melhor 

entendimento sobre sua prática na actualidade. Segundo Medeiros (op cit, p. 38), a Terapia 

Ocupacional, enquanto ciência, surge baseada em uma filosofia humanista, na qual as 

concepções de homem, de mundo, de ciência e da sociedade resultam da crença nas realizações 

do homem capaz de dominar a natureza. Logo, “A Terapia Ocupacional originou-se de uma 

crença de que a ocupação tinha uma capacidade exclusiva para restaurar e manter a organização 

dos sistemas humanos afectados por doença ou trauma” (Ibidem). 

2.2 Actuação do terapeuta ocupacional 

Toda uma prática requer uma actuação. A prática da Terapia Ocupacional é marcada 

por diferentes modelos e técnicas de intervenção, modificados ao longo de sua história como 

decorrência das diferentes concepções do homem na saúde, na doença e nas actividades 

assumidas, concomitantemente pelas ciências que a embasaram. Sendo assim, sua prática ainda 

está em constante modificação, de acordo com as necessidades humanas de cada período 

histórico.  

Portanto, a Terapia Ocupacional actua na construção de seus modelos de actuação, nos 

procedimentos, teorias médicas e psicológicas, dentre eles: exercícios físicos, estimulação 

sensorial, actividades sequenciais do desenvolvimento humano (MEDEIROS, 2004). 
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2.3 Importância do terapeuta ocupacional na vida do homem do huambo  

Quanto ao papel fundamental da T.O, percebe-se que a concepção da profissão foi 

instituída como uma técnica que permite promover uma rotina saudável por meio do fazer 

produtivo. 

Assim, é fundamental que o homem conheça a importância de um terapeuta ocupacional 

para que ele viva saudavelmente. O terapeuta ocupacional tem importância na forma de 

tratamento moral, no movimento de artes e ofícios, na medicina científica e nos princípios da 

profissão do homem. 

2.4 Função social da terapia ocupacional 

A formação do terapeuta ocupacional, tem como objectivo habilitar o profissional 

permitindo conhecimentos que comportem o desenvolvimento de competências e habilidades, 

como compreender o processo de construção do fazer humano, de como o homem realiza suas 

escolhas ocupacionais, utiliza e desenvolve suas habilidades físicas e mentais.  

Deste modo, falar sobre o entendimento das fases de processamento de um determinado 

fazer, é aceitável ressaltar que a atenção do terapeuta está voltada para a relação com os 

acontecimentos que emergem durante a efectivação desta acção, capaz de conquistar o sujeito, 

uma vez que o fazer está inteiramente ligado ao agir; expressa a potência de alguém de realizar 

uma ação no mundo, acentuando o aspecto fabril e produtivo dessa ação” (PAREYSON, 1973 

apud LIMA et al., 2013).  

Assim, durante o exercício profissional, a inclusão entre os sujeitos, deve proporcionar 

condições que facilitem a actividade do terapeuta ocupacional (FERIOTTI, 1997). Portanto, o 

procedimento de constituição desta acção não depende de regras ou normas, pois ele é aleatório 

e criativo, sendo resultante de uma produção significativa com capacidade de modificar a 

realidade, favorecendo mudanças de vida e ampliação dos espaços e participação social (LIMA 

et al., 2013). 

Neste contexto, a Terapia Ocupacional tem uma função social na vida de cada ser 

humano. O estabelecimento da Terapia Ocupacional como profissão desenvolveu-se em 

paralelo a “retomada” do Tratamento Moral, como norteadora para as práticas médicas. Essa 

retomada de princípios técnicos foi proposta pelo psiquiatra norte-americano Adolf Meyer, que 

defendia o uso de actividades úteis e gratificantes para o tratamento do paciente 

neuropsiquiátrico, visando promover uma rotina saudável e o uso qualitativo do tempo em 
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actividades significativas, respeitando as características, capacidades e interesses dos pacientes. 

Portanto, as suas concepções influenciaram os fundadores da profissão da Terapia Ocupacional 

(MEDEIROS, 2003). Pode-se dizer que para se ter uma óptima saúde mental precisa-se de 

Terapia Ocupacional. 

Por ser uma profissão que congrega conhecimentos de várias disciplinas, a Terapia 

Ocupacional pode “ser um elemento importante na construção de novos rumos para a atenção 

à saúde, integral, globalizante e na perspectiva da totalidade, subjetividade e singularidade das 

pessoas” (MEDEIROS, op. cit, p.173).  

Neste sentido, os terapeutas ocupacionais que buscam um aparato teórico e técnico para 

o tratamento e para se ocuparem das dificuldades e necessidades dos pacientes, procurando 

reinventar o cotidiano deles e atender aos interesses sociais, políticos e à saúde pública, abrem 

com isto, um campo interessante, bastante ampliado e valorizado de actuação da profissão na 

comunidade. 

2.5 A importância da terapia ocupacional no desenvolvimento económico do 

município do huambo 

Nesta secção, aborda-se sobre o desenvolvimento sócio-económico da criação de centro 

de terapia ocupacional para o crescimento da comunidade local. Ora, há uma profunda intenção 

por parte dos profissionais da área da saúde, no que diz respeito aos conteúdos e intervenções. 

Assim, “tal percepção é expressa na subvalorização da psicodinâmica do encontro terapêutico 

por tais profissionais, desprezando elementos cruciais ao processo de evolução clínica” 

(JORGE, 1999). 

Com base nas ideias apresentadas acima, a presente proposta de criação de um 

consultório de Terapia Ocupacional, vem chamar atenção para a importância da exaltação e 

valorização do papel do terapeuta ocupacional como um elemento fundamental de intervenção 

social. Dito de outra forma, a Terapia Ocupacional é um ramo que precisa ser levada em 

consideração com o objetivo de manter uma relação entre terapeuta e paciente com vistas a 

estabelecer o desenvolvimento sócio-económico do Município do Huambo. 

A terapia proporciona um leque de sensações e emoções 

responsáveis pela criação de um ambiente que seja 

possível o enfrentamento das angústias e adversidades 

que o paciente traz consigo em sua história, permitindo, 



10 
 

 
 

assim, o aparecimento da subjetividade do paciente em 

questão. O profissional deve ir ao encontro do 

conhecimento de mundo do cliente para pautar sua 

prática humanizada. (ARAÚJO, 2018, p.21) 

Desta forma, o que sucede no processo terapêutico é obra de várias experiências que 

o profissional terapeuta vai produzindo em relação a vários modos de comunicação e de 

composições de fundamentação que promovem a integração dos meios, que podem ser desde a 

expressão de aspectos objetivos e subjetivos à organização concreta de tarefas a partir do fazer.  

A seguir, a função do Terapeuta Ocupacional deve ser a de adotar uma particularidade, 

a partir do momento em que a prática se fundamenta na construção de um fazer que é regido de 

um valor singular dentro da profissão.  

Deste modo, a profissão do terapeuta ocupacional deve desenvolver uma acção para 

que o paciente consiga adaptar-se a um saber fazer, formando a sua real história. Esta marca 

não se encontra em algum recanto escondido, mas é construída pelo processo de fazer e pelos 

sentidos que a acção adquire a posteriori. Por conseguinte, “o terapeuta ocupacional tem a tarefa 

de facilitar processos e expressões, buscando designações internas e particulares do cliente que 

atende” (OLIVEIRA, 2013, p.13).  

2.6 Impactos económicos e sociais 

Durante o processo do trabalho, procurou-se apresentar os impactos económicos e 

sociais da criação de um consultório de terapia ocupacional na Cidade-Baixa. 

Econômicos: 

 Geração de empregos; 

 Geração de renda; 

 Aumento da arrecadação de impostos; 

 Criação e desenvolvimento de novos empreendimentos; 

 Diversificação da economia; 

 Distribuição e circulação de renda; 

 Aumento da renda "per capita"; 

 Expansão das oportunidades locais; 

 Aumento da economia informal; 

 Aumento do custo de vida; 
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2.6.1 Sociais: 

 Diminuição do índice de desemprego; 

 Desenvolvimento da infra-estrutura; 

 Capacitação da mão-de-obra; 

 Aumento da mão-de-obra especializada; 

 Melhoria da qualidade de vida; 

 Conscientização e educação da comunidade; 

 Desenvolvimento da estrutura urbana; 

 Desenvolvimento da qualidade de prestação de serviços; 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Neste segundo capítulo, procurou-se abordar sobre os aspectos metodológicos, que se 

refletem nos métodos e procedimentos de investigação que permitiram fundamentar a proposta 

em estudo. 

Deste modo, a metodologia representa mais do que uma descrição formal dos métodos 

e técnicas e indica a leitura operacional que a pesquisadora fez do quadro teórico. Assim, a 

metodologia determina como os objetivos estabelecidos serão atingidos.  

A metodologia de pesquisa é definida por Matias & Pereira (2010, p. 25) como o “estudo 

dos métodos e sua finalidade é ajudar o pesquisador em termos mais amplos possíveis o 

processo de investigação científica”. 

A investigação permite a resolução de problemas e encontrar respostas através de uma 

forma sistematizada, exata e científica, seguindo uma série de passos estabelecidos de forma a 

atingir os objectivos delineados de maneira exata. Pois segundo Fortin (2000, p. 53) “a 

investigação permite resolver problemas ligados ao conhecimento de fenómenos do mundo real 

no qual vivemos. O processo consiste em encontrar respostas para questões que se deseja 

aprofundar”. 

3.1 Caracterização do contexto da investigação 

A Clínica Universitária Sol Nascente localiza-se na província do Huambo, Município 

do Huambo e, concretamente, no bairro cidade-baixa, na rua Garcia da Orta. É uma instituição 

de saúde de construção de carácter definitivo que possui: 1(uma) sala de observação; 1(um) 

laboratório clínico, 1 (uma) sala de recepção, 1 (uma) sala de triagem, 1 (uma) sala de 

concentração, 2 (um) consultórios, 1 (uma) sala de raio X e 1 (uma) sala de ecografia. 

Entretanto, salta à vista a inexistência de um consultório de terapia ocupacional, nem que seja 

mesmo adaptada a uma sala qualquer – o que, de certa forma, contribuiria para o 

desenvolvimento sócio-económico do Município do Huambo. 

Em termos de recursos humanos, a Clínica Universitária Sol Nascente conta com 25 

funcionários das diferentes áreas da saúde. Continuando, a Clínica Universitária Sol Nascente, 

conta apenas com 1 (uma) especialista em Psicologia Clínica da Saúde. Assim, entre os 

funcionários elencados, nenhum trabalha com Terapia Ocupacional. De acordo com as 
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informações fornecidas pela Directora da Clínica Universitária Sol Nascente, a clínica é nova e 

só funciona há 4 meses, o que indica que não têm tido fluxo de pacientes.  

No que concerne aos materiais, a Clínica possui uma ambulância que permite a 

locomoção dos seus pacientes, bem como os materiais adequados para a realização dos 

procedimentos técnicos que a Clínica Universitária Sol Nascente oferece. 

3.2 Modelo e tipo de pesquisa 

Tendo em conta os objetivos descritos, a metodologia de pesquisa implementada foi a 

do paradigma qualitativo, uma vez que esta metodologia é considerada como um processo 

activo, sistemático e rigoroso, pois o mesmo facilita conhecer objecto ou o fenómeno tal como 

se apresenta na realidade, oferecendo mecanismos para descrever, interpretar e explicar os 

factos em estudo.  Neste método, o pesquisador torna-se num autor activo do processo de 

mudança.  

Assim, segundo Hicks (2006, p.7) “a investigação qualitativa é um meio pelo qual se 

pode obter perspectivas”. A pesquisa adoptada na actual pesquisa é do tipo exploratório pelo 

facto de permitir a exploração da realidade dos factos quanto a situação actual da Terapia 

Ocupacional no Município do Huambo e consequentemente a elaboração de propostas para a 

criação de um centro de Terapia Ocupacional na cidade-baixa, cumprindo assim com o objetivo 

da investigação. 

3.3 População e amostra 

Para este ínterim, pode se perceber que o universo da população é “todo o conjunto de 

indivíduos que possuem alguma característica em comum” (Polit & Hungler, 1995, p.368). 

Fortin (1999), acrescenta que são os elementos que atendem os critérios de escolha que foram, 

de antemão, definidos pelo pesquisador e para os quais se deseja fazer generalizações, constitui 

a população alvo. 

Assim sendo, a presente proposta tem como população os funcionários da Clínica Sol 

Nascente. A mostra teve constituída pelos 25 funcionários que cumpriram os critérios de 

inclusão. 
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Critérios de inclusão 

 Todos os funcionários da Clínica Universitária Sol Nascente. 

Critério de exclusão 

 Pessoas que não ocorrem aos serviços médicos. 

3.3.1 Métodos 

A metodologia de pesquisa apresenta instrumentos de avaliação e técnicas essenciais 

para alcançar com eficiência a actividade da investigação científica, uma vez que, é isto que 

Polit & Hungler (1995) consideram como um instrumento de recolha de dados e deve ser 

composto por um conjunto de teses que aceitem obter a informação apropriada, necessária e 

pertinente à elaboração do trabalho de investigação. 

Na mesma linha de pensamento, Sierra e Zayas (1998), realçam que na investigação 

científica, os métodos teóricos e empíricos, cumprem uma função basilar. Neste contexto, os 

métodos teóricos empregues durante a investigação foram os seguintes:  

a) Histórico-lógico: permitiu averiguar as diversas fontes bibliográficas que permitiram 

enraizar e organizar o tema da proposta de implementação de um centro de Terapia 

Ocupacional para o desenvolvimento sócio- económico da Munícipio do Huambo. 

b) Análise-síntese: São dois procedimentos distintos e inseparáveis […]. A análise é uma 

operação mental que consiste na decomposição de um todo […]. A síntese é a 

reconstituição do todo pela reunião das partes decompostas para análise. (CERVO, et 

al, 2011, p. 33) 

No entanto, os métodos da análise-síntese, permitiram decompor todo o processo da 

pesquisa em suas partes, permitindo sintetizar e estabelecer as relações que existem entre eles. 

Também este método permitiu a análise da bibliografia e às principais teorias, tendências e 

enfoques que fundamentaram a proposta em estudo. 

a) Indutivo-dedutivo: considerados dois métodos ou operações do pensamento 

correlacionadas em que a primeira caminha, na aproximação aos fenómenos, para 

planos cada vez mais abrangentes, indo das constatações mais particulares às leis e 

teorias. Ou seja, a indução parte dos factos particulares observados para chegar a uma 

proposição geral do conjunto da realidade empírica. Já a dedução é a operação inversa 
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que torna explícitas verdades particulares contidas em verdades universais. (CERVO et 

al, op cit, p. 33) 

Deste modo, por intermédio da dedução e da indução, buscou-se, durante a pesquisa, realizar 

especificações e generalizações do fenómeno estudado.  

b) Observação: como procedimento empírico de pesquisa, é um método eficaz, porque 

permite alcançar conhecimento sobre o desempenho do objecto de investigação, como 

ocorre na realidade. Todavia, a observação é um meio de obter informações directas e 

imediatas sobre o processo, fenómeno ou objecto que está sendo investigado. 

Entretanto, o método ou técnica da observação permitiu ter uma ideia directa, 

consciente, metódica, objectiva, planificada e prolongada do fenómeno em estudo.  

c) A entrevista: que é “uma conversa orientada para um objectivo definido: recolher, por 

meio do interrogatório do informante, dados para a pesquisa. Trata-se, pois, de uma 

conversação efectuada face a face de maneira metódica, que pode propiciar resultados 

satisfatórios e informações necessárias” (LAKATOS e MARCONI, 2008, p. 130). Ela 

é um “instrumento muito importante em ciências sociais, sobretudo quando os 

pesquisadores têm necessidade de obter dados que não podem ser encontrados em 

registos e fontes documentais e que podem ser fornecidos por certas pessoas” (CERVO 

et al, op cit, p.52). Esta técnica, foi aplicada à Direcção da Clínica Universitária Sol 

Nascente, com o objcetivo de captar a sua percepção sobre o problema do estudo. 

Portanto, as informações recolhidas por intermédio dos métodos e técnicas ora expostos 

são de ampla importância para a elaboração do trabalho, a fundamentação do problema com 

base na hipótese e nos objectivos definidos, bem como para as conclusões, recomendações.  

3.3.2 Procedimentos  

Quanto aos procedimentos metodológicos, inicialmente solicitamos autorização à 

Direcção do ISP-Caála, que em resposta forneceram-nos uma declaração que atesta que a 

estudante se encontra na fase final do curso e que está apta para recolha de dados (Apêndice I). 

Posteriormente, marcou-se uma audiência com a Direcção da Clínica Universitária Sol 

Nascente, onde se teve a oportunidade de expor e apresentar o projecto, os objectivos da 

investigação e garantir confidencialidade e sigilo profissional dos entrevistados, tendo 

respondido favoravelmente. 
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Em seguida, a colheita de dados decorreu após assinatura do Consentimento Informado 

a cada entrevistado, em que estava expresso os objectivos da entrevista, a duração esperada bem 

como a importância de participação na referida investigação, garantindo a confidencialidade e 

a participação voluntária. 

Tendo em conta o perfil da população, a colecta de dados ocorreu no horário de trabalho 

dos entrevistados, isto é, das 08h00 às 15h00, através de contacto presencial e individual, em 

local reservado e adequado para o efeito. A referida entrevista foi realizada de 25 a 29 de junho 

de 2024, tendo-se aplicado o guião das entrevistas a 25 profissionais da referida Clínica que 

cumpriram com critérios de inclusão e aceitaram participar do estudo em causa. 

3.3.3 Ética da pesquisa 

Para que este trabalho possa ser realizado, principalmente a actuação no campo, 

aplicando o questionário entre todos os envolvidos, seguiremos os trâmites legais e ético, 

recebendo autorização escrita pela direcção do ISP-Caála tanto para pesquisa quanto para uso 

do nome e informações dos envolvidos. 

As aplicações dos questionários serão feitas de livre e espontânea vontade das pessoas 

(habitantes do Huambo), sem nenhuma interferência da inquiridora, que deixará o questionário 

com os inquiridos e depois receber o formulário já com as respostas. Em momento algum haverá 

interferência e questionamento do porquê de qualquer questão. Serão respeitadas todas as 

respostas conforme serão recebidas. 

O projecto que será apresentado também não tem e nunca terá interesse em avaliar o 

trabalho individual de nenhum habitante do Huambo, apenas se servirá da percepção dos 

mesmos para avaliar o efeito e acção da criação do centro terapêutico na Cidade-Baixa do 

Huambo. 

O compromisso com o projecto e com os habitantes dentro da ética e responsabilidade 

com as informações que serão apresentadas e da análise que serão elaboradas, se dá no respaldo 

em que as direcções que serão solicitadas terão uma cópia do trabalho assim que este estiver 

finalizado a fim de nos ajudar a efectivar a criação do referido centro terapêutico ocupacional. 
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4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUNSÃO DOS RESULTADOS 

No presente capítulo, procurou-se apresentar os resultados da Proposta de criação de um 

Centro de Terapia Ocupacional, numa perspectiva de contribuição para a solução do problema 

identificado no contexto do estudo, visando o desenvolvimento sócio-económico da Província 

do Huambo. 

4.1. Apresentação, análise e discussão dos resultados do questionário, aplicado aos 

funcionários da Clínica Universitária Sol Nascente 

O questionário foi aplicado aos 25 funcionários da Clínica Universitária Sol Nascente 

que, por sua vez, constituem a população desta pesquisa, com o objectivo de recolher 

informações sobre a necessidade de criação de um centro de Terapia Ocupacional, tendo em 

vista o desenvolvimento sócio-económico da Província do Huambo. Ao examinar a questão 

colocada, 100% dos inqueridos afirmou que já ouviu falar sobre a Terapia Ocupacional. Porém, 

quando se pediu para justificar, apenas 16, que corresponde 64% justificou e os 9, que 

corresponde a 36% não respondeu o que é a Terapia Ocupacional. Ainda, sobre os 16 que 

justificaram, as respostas não foram unânimes, uma vez que, 13 funcionários, que corresponde 

a 52%, responderam que Terapia Ocupacional é uma área da saúde que actua no tratamento e 

reabilitação de pessoas de todas idades, enquanto que 3 funcionários, que corresponde a 12%, 

responderam que Terapia Ocupacional avalia as habilidades e limitações de cada pessoa, tal 

como se pode observar no gráfico abaixo. 

Gráfico 1: Já ouviu falar sobre Terapia Ocupacional? 

 

Fonte: Autora, 2024 

 

 

100%

0%

Já ouviu falar sobre Terapia Ocupacional?

Sim

Não



18 
 

 
 

Gráfico 2:O que é a Terapia Ocupacional? 

 

Fonte: Autora, 2024 

No entanto, como é visível no gráfico 2, compreende-se que dos 25 funcionários, 13 

funcionários, que representam 52%, entende do assunto. 

Assim, no que toca à terceira questão procurou-se saber se um centro de Terapia 

Ocupacional poderia ser um ponto importante no Município do Huambo para o 

desenvolvimento da saúde. Quanto a esta questão, obtiveram-se os seguintes resultados: 4 dos 

inquiridos, que corresponde a 16% responderam que não, 20 dos inqueridos, que corresponde 

a 80% responderam que sim e 1 dos inqueridos, que corresponde a 4% não assinalou nenhuma 

das opções.  

Gráfico 3:Um Centro de Terapia Ocupacional poderia ser um ponto importante na Província do 

Huambo para o desenvolvimento da Enfermagem? 

 

Fonte: Autora, 2024 

A pergunta três (3) tencionava saber dos funcionários, se um Centro de Terapia 

Ocupacional poderia ser um ponto importante no Município do Huambo para o 
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desenvolvimento da saúde, os resultados tal como se pode observar na tabela acima indicam 

que, oitenta por cento (80%) dos funcionários consideram o mesmo como sendo um ponto 

importante que pode favorecer o desenvolvimento sócio-económico da Província do Huambo 

e não só. 

Neste sentido, a implementação de um centro de terapia ocupacional na Cidade-baixa 

seria um elemento essencial para o desenvolvimento local, uma vez que produziria rendimento 

aos vários intervenientes que prestam serviços de saúde.  

Quanto à pergunta quatro (4) que questionava aos funcionários, se o Ministério da Saúde 

e as comunidades locais devessem trabalhar juntos para o desenvolvimento psicossocial dos 

seres humanos, os resultados revelam que, 9 funcionários que corresponde a 36%, respondeu 

que trabalhando juntos podem identificar lacunas no acesso aos serviços de saúde e desenvolver 

estratégias para superar.  

Ainda, sobre os inqueridos, 7 que corresponde a 28% responderam que os seres 

humanos estão inseridos em uma comunidade e para um melhor desenvolvimento físico e 

mental é preciso que haja saúde, melhorando assim a convivência na comunidade e 9 

funcionários, que corresponde a 36% responderam que as comunidades locais podem oferecer 

suporte imediato, enquanto o Ministério da Saúde pode garantir serviços especializados quando 

necessário.  

Gráfico 4:Para o desenvolvimento psicossocial dos seres humanos, é fundamental que o 

Ministério da Saúde e as comunidades locais trabalhem em colaboração. Porquê? 

 

Fonte: Autora, 2024 
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Assim, percebe-se que os funcionários afirmaram que sim, uma vez que essa união é 

importante e pode contribuir para a promoção e divulgação do centro, conforme indica o gráfico 

acima. 

No que diz respeito à quinta questão, procurou-se entender quais são os principais 

aspectos que dificultam a promoção e implementação de centros de terapias ocupacionais na 

Cidade-baixa. Quanto as respostas, verificou-se que 10 funcionários, que corresponde a 40% 

responderam que o que dificulta a promoção e implementação é a falta de interesse, 7 

funcionários, que corresponde a 28% disseram que se deve a pouca divulgação e 8 funcionários, 

que corresponde a 32% responderam que o que dificulta a implementação de centros de terapias 

é a falta de recursos financeiros.  

Gráfico 5: Quais são os principais aspectos que dificultam a promoção e implementação de Centros de 

terapias ocupacionais na Cidade-baixa? 

 

Fonte: Autora, 2024 

A pergunta número 6 procurava saber dos funcionários quais são os meios necessários 

para a implementação de um centro de Terapia Ocupacional. Assim, 23 dos inqueridos, que 

corresponde a 92% respondera que é necessário profissionais qualificados e equipamentos 

próprios, enquanto que 2 dos inqueridos, que corresponde a 8% não responderam nada, como 

indica o gráfico abaixo. 
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Gráfico 6: quais são os meios necessários para a implementação de um Centro de Terapia 

Ocupacional? 

 

Fonte: Autora, 2024 

Prosseguindo, indagou-se aos funcionários da Clínica Universitária Sol Nascente quais 

seriam os benefícios de um consultório de Terapia Ocupacional na Cidade-baixa. Como 

resultado, num total de 25 inqueridos, 15 funcionários, que corresponde a 60% responderam 

que trará melhorias na qualidade de vida, ajudar os pacientes a desenvolver habilidades para a 

realizarem a ctividades diárias, 6 inqueridos, que corresponde a 24% responderam que poderá 

dar apoio a pessoas com deficiências físicas, intelectuais, emocionais, ajudando a superar 

desafios e alcançar seus objetivos e 4 funcionários, que corresponde a 16% responderam que 

que poderia promover a participação em atividades sociais e recreativas. 

Gráfico 7: Quais seriam os benefícios de um consultório de Terapia Ocupacional na Cidade-

baixa? 

 

Fonte: Autora, 2024 
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Portanto, os resultados da entrevista aplicada aos funcionários da Clínica Universitária 

Sol Nascente apontam para grande necessidade de se elaborar estratégias metodológicas que 

contribuam para a implementação do centro de Teoria Ocupacional como elemento 

fundamental para o desenvolvimento sócio-económico da Província do Huambo por meio da 

saúde. 
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

Proposta de Criação de um Centro de Terapia Ocupacional no Município do Huambo.  

Terapia Ocupacional é uma actividade mental ou física, claramente prescrita e orientada, com 

o objectivo específico de contribuir para o tratamento e acelerar a recuperação de uma doença 

ou trauma, apresentando desafios para o desenvolvimento gigantescos nos ramos da economia 

e saúde. A criação de um Centro de T.O no Municício do Huambo pretende oferecer um 

atendimento aos munícipes para melhorar a qualidade de vida destes indivíduos. 

Deste modo, o acompanhamento físico e mental e o acesso à Saúde é fundamental, uma 

vez que as comunidades enfrentam dificuldades para acessar serviços de saúde. Percebe-se que 

a Terapia Ocupacional tem como objecto de estudo as atividades que são importantes na vida 

do indivíduo. Ora, a Terapia Ocupacional reflecte o que seus profissionais pensam e produzem 

e a forma como se posicionam politicamente frente às questões sociais que a eles se colocam. 

Logo, para a obtenção dos objectivos determinados, delineou-se as seguintes estratégias: 

 Proposta de capacitação de técnicos em Terapia Ocupacinal; 

 Criação de profissionais de apoio, como psicólogos; 

 Colocar, no centro, materiais educativos e de orientação psicológica; 

 Consultas regulares para monitoramento da saúde física e mental; 

 Atendimento psicológico para crianças e suas famílias; 

 Realizar um levantamento de indivíduos com necessidades de acompanhamento 

terapêutico; 

 Determinar parcerias com unidades de saúde locais; 

 Promover a visibilidade do Centro de Terapia Ocupacional;  

 Campanhas de conscientização sobre a importância da existência de terapia 

Ocupacional na comunidade. 

Em suma, a criação de um Centro de Terapia Ocupacional é uma proposta exequível e 

precisa para melhorar a qualidade de vida dessa comunidade. Com uma visão humanizada e 

inclusiva, será viável alterar o estado actual e garantir um futuro mais saudável para as 

instituições e as comunidades. 
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6. CONCLUSÃO 

Entendendo-se que a terapia ocupacional tem como objeto de trabalho as atividades que 

são significativas na vida do indivíduo, a participação em pesquisa se transforma em foco para 

o processo terapêutico, na medida em que isso se apresenta enquanto demanda para e do próprio 

sujeito em questão. 

A proposta de criação de um Centro de Terapia Ocupacional no Município do Huambo, 

apresenta uma acção fundamental para o desenvolvimento e melhoramento da qualidade de 

vida dos moradores da cidade-baixa. A implementação deste centro não apenas permitirá o 

acesso a cuidados de saúde física e mental adequados e contínuos, porém, promoverá a 

educação em saúde física e mental e a base necessária para as famílias locais.  

Entendendo-se, assim, que o centro de terapia ocupacional não é imparcial, assim como 

a ciência, e que investigações e intervenções terapêuticas partem de uma visão de mundo e de 

um posicionamento delicado. Lembramos, aqui, que a função do terapeuta ocupacional junto a 

utentes que participam de investigações em saúde mental seja o de valorização do conhecimento 

que parte da experiência, de facilitador, pensando formas e estratégias de potencializar o 

diálogo, e de catalisador, no processo de empoderamento do próprio usuário no processo de 

valorização do seu saber. 

Assim, com o acompanhamento terapêutico e integrado, o centro poderá identificar e 

facilitar o levantamento de indivíduos com distúrbios físicos e mentais e garantir um 

acompanhamento eficaz, contribuindo assim para a redução das hospitalizações e 

melhoramento do prognóstico dos pacientes. Logo, essa iniciativa se revela como uma proposta 

significativa na construção de um sistema de saúde e para o desenvolvimento sócio-económico 

do munícipio do Huambo. 
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ANEXO I:  pedido de informações 

Exmo/a. Senhor/a 

Director/a da Clínica Universitária  Sol Nascente 

25.06.2024 

ASSUNTO: Pedido de informações  

Antes de tudo, as nossas cordiais saudações!  

Com o objectivo de recolher os dados necessários para a elaboração do Trabalho de Fim do 

Curso subordinado ao tema/título: Proposta de Criação de um Centro de Terapia 

Ocupacional na Província do Huambo, Cidade-Baixa, vimos, por este meio, solicitar a 

V.exa. a amabilidade de nos facultar informações referentes a Clínica Universitária Sol 

Nascente.  

Muito agradecemos o apoio de V.exa no sentido de nos facultar dados mais completos, 

actualizados e fidedignos para a definição mais correcta da população e para a sua amostragem. 

 

Com os melhores cumprimentos! 

Albina Tchapopia Ngungu 
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ANEXO II: Roteiro da entrevista realizada com o director/a da Clínica Sol Nascente 

 

Objectivo: obter informações ligadas ao normal funcionamento da instituição, a composição e 

o funcionamento. 

 

1. Senhor/a director/a, como está caracterizada a instituição? 

2. Quantos funcionários a instituição controla?  

3. Quantos funcionários são especialistas em Psicologia?  

4. do universo de psicólogos, quantos trabalham com a terapia ocupacional?  

5. Quantos casos de terapia ocupacional a Clínica constatou no ano de 2023/2024? 

 

 

Muito obrigado! 
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ANEXO III: Questionário dirigido aos funcionários do iinstituto superior sol nascente do 

huambo 

Questionário dirigido aos funcionários do Instituto Superior Sol Nascente  

Objectivo: Obter informações sobre a Implementação de um Centro de Terapia Ocupacional 

na Cidade-Baixa. 

Estimado funcionário, o que lhe apresentamos, faz parte do estudo a ser realizado para obtenção 

do grau de Licenciatura em Enfermagem Geral. Por seres um dos protagonistas neste processo, 

precisamos saber sua opinião a respeito da proposta que se levanta.  

Questões: 

1. Já ouviu falar sobre terapia ocupacional?  

SIM _____  

NÃO ____ 

Se sim, justifique__________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________ 

2. Um Centro de Terapia Ocupacional pode ser um ponto importante na província do 

Huambo para o desenvolvimento da Enfermagem?  

SIM____  

NÃO___  

3. A Televisão e a Rádio podem ser consideradas como fonte de promoção e visibilidade de 

consultoria na área da terapia ocupacional?  

SIM ____  

NÃO ____ 

4. Para o desenvolvimento psicossocial dos seres humanos, é fundamental que o Ministério 

da Saúde e as comunidades locais trabalhem em colaboração? 

SIM ______ 

NÃO ______ 

PORQUÊ?__________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________  

5. Quais são os principais aspectos que dificultam a promoção e implementação de centros 

de terapias ocupacionais na cidade baixa?  



31 
 

 
 

a) Pouca divulgação __________ 

b) Recursos financeiros _______ 

c) Falta de interesse__________ 

6. Em sua opinião, quais são os meios necessários para a implementação de um centro de 

terapia ocupacional? _______________________ 

_______________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________ 

7. Na vossa posição, quais seriam os benefícios de um consultório de terapia ocupacional na 

Cidade-Baixa? ___________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________ 

 

 

Grato pela colaboração! 

Albina Tchapopia Ngungu 

 

 


